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RESUMO 

 

Coleções científicas servem como importantes mecanismos para documentação e 

armazenamento de dados sobre organismos biológicos. Tais coleções são imprescindíveis 

para qualquer tipo de trabalho taxonômico, e a taxonomia é a base para qualquer ciência 

que lide com vida. As coleções também servem como base para identificação de material 

biológico, principalmente em áreas onde não existem especialistas em taxonomia dos 

grupos, além de possuírem papel importantíssimo como ferramenta de ensino para 

formação de taxonomistas e demais profissionais dos centros de pesquisa. O Brasil está 

contido na lista de países com maior biodiversidade do mundo, possui forte tradição na 

pesquisa zoológica, assim também como agrega em seu território diversas coleções de 

história natural de importância nacional até mesmo internacional. O Centro de Ciências 

de Chapadinha, da Universidade Federal do Maranhão, é uma instituição de ensino e 

pesquisa de grande relevância pois é o único acervo registrado na região, a coleção possui 

como objetivo a formação de profissionais competentes em suas respectivas áreas, 

incluindo professores e pesquisadores. Além disso, o centro tem como uma de suas 

principais metas gerar e divulgar conhecimento científico produzidos por seus docentes 

e discentes. Este trabalho conduziu um levantamento da diversidade à nível de gênero, 

família e ordem do acervo depositado na Coleção Ictiológica do Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão (CICCAA), onde foram 

encontrados 238 gêneros, divididas em 67 famílias e 21 ordens. Além disso, o presente 

trabalho demostrou a importância da manutenção de uma Coleção Taxonômica 

Ictiológica, que serve de base tanto para o desenvolvimento de projetos de pesquisas e 

conclusão de curso dos docentes e discentes, como para formação e treinamento de novos 

taxonomistas, e auxílio em aulas práticas. 

 

Palavras-chaves: Banco de dados, Coleção científica, Ictiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Scientific collections serve as important controls for documenting and storing data 

about biological organisms. Such collections are essential for any kind of taxonomic 

work, and taxonomy is the basis for any science that deals with life. The collections 

also serve as a basis for identifying biological material, especially in areas where 

there are no specialists in taxonomy of the groups, in addition to playing an 

extremely important role as a teaching tool for training taxonomists and other 

professionals at research centers. Brazil is included in the list of countries with the 

greatest biodiversity in the world, has a strong tradition in zoological research, as 

well as aggregating in its territory several natural history collections of national and 

even international importance. O Centro de Ciências de Chapadinha da Universidade 

Federal do Maranhão is a high-quality teaching and research institution, as it is the 

only registered collection in the region. and investigator. In addition, one of the main 

goals of the center is to generate and disseminate scientific knowledge produced by 

its professors and students. This work brought a survey of the diversity at the level 

of gender, family and order of the collection deposited in Coleção do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade federal do Maranhão (CICCAA), 

where there were 238 genera, divided into 67 families and 21. In addition, the 

present work demonstrates the importance of maintaining an Ichthyological 

Taxonomic Collection, which serves as a basis both for the development of research 

projects and course completi’on for professors and students, as well as for the 

education and training of new taxonomists, and assistance in practical classes. 

 

Keywords: Database, Scientific collection, Ichthyology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As coleções zoológicas podem se dividir em dois grandes eixos: o científico, que 

está relacionado a pesquisas taxonômicas como revisão de nomenclatura, registros de 

novas espécies e análises evolutivas; e o didático, que está relacionado ao ensino de 

Ciências e Biologia (SILVA et al., 2014). As coleções, em geral, também representam 

um patrimônio cultural; um testemunho da rica história da descoberta e expansão da 

sociedade brasileira em seu território nacional. É nas coleções científicas que 

encontramos representantes de faunas extintas, antes ecossistemas habitados que foram 

irreversivelmente alterados pelo impacto humano. Nesse sentido, as coleções constituem 

um banco de dados necessário para a caracterização ambiental e estudos de impacto 

(HUSSAM et al., 2003). 

A principal função de uma coleção taxonômica é armazenar dados de material 

biológico, seja: amostras fixas (completas ou parciais); tecidos para o estudo do DNA; 

fotos; gravações comportamentais (ninhos, gravações de voz, vídeos, etc.); ou evidências 

da presença de um determinado táxon em uma região em um determinado momento 

(pegadas, fósseis, fezes mineralizadas, etc.). Esses dados armazenados servem de base 

para que os taxonomistas façam comparações e, assim, formulem suas hipóteses 

(PAPAVERO, 1994). Portanto, fica evidente que as coleções científicas são essenciais 

para qualquer tipo de trabalho taxonômico (PAPAVERO, 1994). Outra função importante 

sobre as coleções científicas, em geral, é que elas oferecem evidências para comprovação 

das pesquisas e possibilitam que os trabalhos e hipóteses científicas sejam conferidas, 

refeitas, ou até mesmo reeditadas por outros pesquisadores (PAPAVERO, 1994). 

Segundo Aranda (2014), as coleções biológicas são comumente organizadas a 

partir de exemplares testemunho das ações de pesquisa, ou ensino, realizadas por 

profissionais, ou instituições com essas missões, inseridas nas mais diversas áreas do 

conhecimento. Todo o material biológico coletado segue um fluxo de classificação, 

identificação, depósito ou registro, que permite sua disponibilização à comunidade 

científica. Isso possibilita empréstimos, doações, trocas e estabelecimento de novos 

projetos de pesquisa, que acabam tendo repercussão em novos depósitos e permutas 

(ARANDA, 2014). As coleções Biológicas servem também como um centro e base de 

identificação de material biológico, auxiliando na identificação de táxons, principalmente 

em áreas onde não existem especialistas na taxonomia dos grupos, tais como: Agronomia 



12 
 

e Zootecnia. Além disso funciona também como instrumento de ensino para formação de 

taxonomistas e demais profissionais dos centros de pesquisa (PAPAVERO, 1994; 

WHEELER, 2008). 

A Coleção Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 

Universidade Federal do Maranhão (CICCAA) foi criada oficialmente junto à UFMA em 

dezembro de 2016, com a aprovação do projeto de pesquisa "Criação da Coleção 

Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do 

Maranhão, Campus Chapadinha, Estado do Maranhão, especializada em espécies de 

pequeno e médio porte de água doce" pela Resolução N° 1517-CONSEPE - UFMA. 

Apesar de ser especializada principalmente em espécies de peixes de pequeno e médio 

porte de água doce, a coleção também possui lotes menos representativos de espécies de 

grande porte, e espécies marinhas em seu acervo, a CICCAA também conta com lotes de 

material tipo, dois holótipos e 231 parátipos todos da região neotropical (OTTONI et al., 

2019). Pode ser considerada também uma coleção regional por estar localizada fora dos 

centros das grandes cidades e possuir espécimes locais e da região (PAPAVERO,1994) 

A CICCAA está organizada da seguinte forma: os exemplares da coleção estão 

distribuídos nas prateleiras em ordem alfabética de Ordens, com as respectivas famílias, 

gêneros e espécies. Toda a coleção está tombada em livros de registro e estão em processo 

de informatização onde está contida todas as informações referentes a características 

ecológicas, comportamentais e ambientais. Todos estes dados estão registrados tanto no 

livro de registro, quanto na base digital.  

O presente trabalho teve como principal objetivo fazer um levantamento da 

diversidade de peixes, a nível de Família ordem e gênero, do acervo depositado na 

Coleção Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade 

Federal do Maranhão (CICCAA). Além disso, o projeto demostrou a importância da 

manutenção de uma Coleção Taxonômica de Ictiologia, que serve de base tanto para o 

desenvolvimento de projetos de pesquisas e conclusão de curso dos docentes e discentes, 

como para formação e treinamento de novos taxonomistas, e auxílio para aulas práticas. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Origem do Material Armazenado   

 

Todo o material presente na CICCAA foi obtido por meio de coletas em 

diferentes bacias hidrográficas principalmente do Maranhão e do Pará, no entanto 

possuem quantidades menos representativas de lotes de vários outros estados do Brasil e 

doações de pesquisadores colaboradores. O material coletado seguiu as metodologias 

propostas por Auricchio & Salomão (2002): puçás, peneiras ou redes de mão, principais 

técnicas de coleta para peixes de pequeno porte; tarrafas; picarés; malhadeiras; e covos, 

armadinha indicada para coleta de peixes de fundo, noturnos, ou em locais de difícil 

manuseio dos demais tipos de equipamentos de coletas anteriormente citados. Os 

exemplares coletados foram fixados e conservados seguindo os seguintes métodos 

propostos por Auricchio & Salomão (2002), que consiste os materiais para estudos 

morfológicos serem fixação em formalina 10%, onde vai permaneceram entre 10 a 20 

dias, dependendo do tamanho dos indivíduos, após esse período, o material é retirado e 

transferidos para uma solução de álcool etílico 70% para a conservação e armazenamento. 

O material que é destinado para estudos moleculares é fixado no campo com a 

com a utilização de álcool absoluto (Álcool etílico PA), sendo o volume do fixador de 

aproximadamente 20 vezes o volume do material a ser fixado. Essas amostras são 

transferidas e armazenadas em ambiente refrigerado, após o retorno do campo. 

A preparação de exemplares para exame osteológico e caracteres relacionados à 

anatomia interna seguiu a metodologia proposta por Taylor & van Dyke (1985), que 

consiste no tratamento do material através de produtos específicos, tais como: Hidróxido 

de potássio PA, Peróxido de hidrogênio, Bórax (tetraborato de Sódio) PA, e tratamento 

enzimático (Pancreatina suína), para diafanizar o exemplar, pela digestão química dos 

tecidos moles deixando o corpo com aspecto hialino. O material posteriormente é 

impregnado com o pigmento vermelho de alizarina, que tem como objetivo corar as 

estruturas calcificadas. Os exemplares diafanizados foram conservados seguindo o 

método de conservação ideal para esse tipo de material preparado que consiste na inclusão 

em Glicerina PA. 

Todo o material coletado, fixado e conservado, antes de ser armazenado na 

coleção, passa pelos seguintes processos: triagem, identificação (seguindo sempre as 
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principais e mais atuais literaturas específicas para cada grupo taxonômico) e 

tombamento. Após estes procedimentos, os exemplares são devidamente registrados no 

livro tombo da coleção. 

3.2 Forma de organização da Coleção Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais da Universidade Federal do Maranhão (CICCA) 

 

A coleção armazena o material biológico da seguinte forma:  

1- Material conservado em frascos de vidro em álcool 70% (previamente fixados em 

formaldeído 10%) → material utilizado para estudos morfológicos, ecológicos e aulas 

práticas. 

2- Material conservado em frascos de vidro, ependófilo e tubo falcon com álcool 

100% → tecidos para estudos e análises moleculares. 

3- Material conservado em frascos de vidro em glicerina → material diafanizado 

para estudos osteológicos e aulas práticas, seguindo a metodologia proposta por Taylor 

& Van dyke (1985). 

Todo o acervo da coleção está tombado em livros de registro (livros tombos), 

assim como toda a informação está em constante processo de informatização (planilha 

digital). Informações referentes a características ecológicas, comportamentais e do 

ambiente foram registradas tanto no livro tombo, quanto na base digital, sempre que 

possível. A Sigla utilizada pela coleção é "CICCAA" que significa: Coleção Ictiológica 

do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais. A CICCAA está alocada fisicamente nas 

dependências do Centro de Ciências de Chapadinha, da Universidade Federal do 

Maranhão.  

3.3 Levantamento de dados  

 

Todo o acervo da coleção está tombado em livros de registro (livros tombos), 

assim como toda a informação está em constante processo de informatização, 

informações referentes a características ecológicas, comportamentais e do ambiente 

foram registradas tanto no livro tombo, quanto na base digital, sempre que possível. A 

Sigla utilizada pela coleção é "CICCAA" que significa: Coleção Ictiológica do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais. A CICCAA está alocada fisicamente nas dependências 

do Centro de Ciências de Chapadinha, da Universidade Federal do Maranhão. Todo o 
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material disponível no presente estudo, foi oriundo dos 4 primeiros livros tombos do 

CICCAA onde foram tabelados em planilhas eletrônicas que serviram para a montagem 

da base de dados para as análises. Atualmente a CICCAA possui 7 livros tombo.   

Posteriormente, foram criados gráficos, no programa Microsoft Office Excel 2019, para 

serem evidenciados, de formas visuais, os resultados estatísticos, o que facilitou análise 

e interpretação de dados (MARCONI & LAKATOS, 2003). O levantamento de dados foi 

finalizado em julho de 2022. Os dados analisados foram restritos a abundância (número 

de exemplares) e diversidade (número de espécies) encontradas nos gêneros, famílias e 

ordens presentes no acervo da CICCAA. A classificação taxonômica seguida foi a 

proposta por Nelson et al. (2016), com ajustes e atualizações quando necessário, ao nível 

de gênero, seguindo Fricke et al. (2022). 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 Diversidade da Coleção Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 

Universidade Federal do Maranhão (CICCA) 

 

Dos 4.776 lotes analisados, 37 não foram contabilizados, pois são números 

reservados (serão tombados material posteriormente). Dentro os lotes contabilizados, 

foram registradas 238 gêneros,67 famílias e 21 ordens. A ordem com a maior 

representatividade em relação ao número de lotes foi Characiformes (com 2.320), seguido 

por Cichliformes (com 1.101) e Siluriformes (com 876) (Tabela 1 e Figura 1).  As ordens 

com menor representatividade em número de lotes foram Pleuronectiformes, 

Myliobatiformes, Gobiesociformes e Batrachoidiformes, com apenas 1 lote cada (Tabela 

1 e Figura 1). 

Tabela 1. Número de lotes por ordem presente na CICCAA. 

Nº Ordem presente no CICCAA Número de lotes  

01 Characiformes 2.320 

02 Cichliformes 1.101 

03 Siluriformes 876 

04 Cyprinodontiformes 175 

05 Gymnotiformes 149 

06 Synbranchiformes 32 
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07 Perciformes 19 

08 Gobiiformes 18 

09 Clupeiformes 17 

10 Blenniiformes 5 

11 Mugiliformes 5 

12 Elopiformes 4 

13 Tetraodontiformes 4 

14 Beloniformes 3 

15 Osteoglossiformes 3 

16 Anguilliformes 2 

17 Syngnathiformes 2 

18 Batrachoidiformes 1 

19 Gobiesociformes 1 

20 Myliobatiformes 1 

21 Pleuronectiformes 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As ordens que apresentaram uma maior abundância (número de exemplares) 

foram: Characiformes, com 36.699 (76%); Cichiformes, com 4.121 (8%); Siluriformes, 

Figura 1. Representatividade em porcentagem das ordens com maior quantidade de lotes 

tombados na CICCAA. 
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com 3.856 (8%); e Cyprinodontiformes com 2.734 (6%) (tabela 2 e Figura 1). As demais 

ordens (Gymnotiformes, Perciformes, Gobiiformes, Blenniiformes, Clupeiformes, 

Synbranchiformes, Mugiliformes, Elopiformes, Tetraodontiformes, Beloniformes, 

Batrachoidiformes, Osteoglossiformes, Anguilliformes, Syngnathiformes, 

Gobiesociformes, Myliobatiformes, Pleuronectiformes) somam juntas 1.151 exemplares 

(2%) (Tabela 2 e figura 2). 

 

Tabela 2. Abundância em número de exemplares de cada ordem. 

Nº Ordem Abundância 

1 Characiformes 36.699 

2 Cichliformes 4.121 

3 Siluriformes 3.856 

4 Cyprinodontiformes 2.734 

5 Gymnotiformes 522 

6 Perciformes 212 

7 Gobiiformes 95 

8 Blenniiformes 89 

9 Clupeiformes 86 

10 Synbranchiformes 72 

11 Mugiliformes 46 

12 Elopiformes 6 

13 Tetraodontiformes 6 

14 Beloniformes 4 

15 Batrachoidiformes 3 

16 Osteoglossiformes 3 

17 Anguilliformes 2 

18 Syngnathiformes 2 

19 Gobiesociformes 1 

20 Myliobatiformes 1 

21 Pleuronectiformes 1 
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As ordens que apresentaram o maior número de famílias foram: Characiformes 

(20), Siluriformes (12), Perciformes (6), Gymnotiformes (5) e Cyprinodontiformes (4).  

Elopiformes, Clupeiformes Gobiiformes e Beloniformes apresentaram apenas duas 

famílias cada, respectivamente (Figura 2). As ordens que apresentaram menor 

representatividades a nível de família foram: Anguiliformes, Tetraodontiformes, 

Syngnathiformes, Symbranchiformes, Mugiliformes, Cichliformes, Gobiesociformes, 

Batrachoidiformes, Bleniiformes, Pleuronectiformes, Osteoglossiformes e 

Myliobatiformes, com apenas um representante cada (Tabela 3 e Figura 3). 

Tabela 3. Lista de táxons presentes na CICCAA a nível de gênero. 

CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

ELASMOBRANCHII 

MYLIOBATIFORMES 

Potamotrygonidae 

Potamotrygon Garman 1877 

ACTINOPTERI 

ANGUILLIFORMES 

Muraenidae 

Gymnothorax Bloch 1795 

Figura 2. Porcentagem de abundância (número de exemplares) das ordens. 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

BATRACHOIDIFORMES 

Batrachoididae 

Batrachoides Lacepède 1800 

BELONIFORMES 

Belonidae 

Potamorrhaphis Günther 1866 

Hemiramphidae 

Hyporhamphus Gill 1859 

BLENNIIFORMES 

Blenniidae 

Omobranchus Valenciennes 1836 

Scartella Jordan 1886 

CHARACIFORMES 

Acestrorhynchidae 

Acestrorhynchus Eigenmann & Kennedy 1903 

Anostomidae 

Abramites Fowler 1906 

Anostomus Scopoli 1777 

Laemolyta Cope 1872 

Leporinus Agassiz 1829 

Parodon Valenciennes 1850 

Schizodon Agassiz 1829 

Bryconidae 

Brycon Müller & Troschel 1844 

Chalceidae 

Chalceus Cuvier 1818 

Characidae 

Aphyocharax Günther 1868 

Astyanax Baird & Girard 1854 

Brachychalcinus Boulenger 1892 

Bryconamericus Eigenmann 1907 

Charax Scopoli 1777 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Compsura Eigenmann 1915 

Ctenobrycon Eigenmann 1908 

Deuterodon Eigenmann 1907 

Diapoma Cope 1894 

Exodon Müller & Troschel 1844 

Galeocharax Fowler 1910 

Gasteropelecus Scopoli 1777 

Hemigrammus Gill 1858 

Hollandichthys Eigenmann 1909 

Hyphessobrycon Durbin 1908 

Jupiaba Zanata 1997 

Knodus Eigenmann 1911 

Microschemobrycon Eigenmann 1915 

Mimagoniates Regan 1907 

Moenkhausia Eigenmann 1903 

Odontostilbe Cope 1870 

Oligosarcus Günther 1864 

Orthospinus Reis 1989 

Phenacogaster Eigenmann 1907 

Poptella Eigenmann 1908 

Priocharax Weitzman & Vari 1987 

Pristella Eigenmann 1908 

Psellogrammus Eigenmann 1908 

Roeboexodon Géry 1959 

Roeboides Günther 1864 

Serrapinnus Malabarba 1998 

Tetragonopterus Cuvier 1816 

Thayeria Eigenmann 1908 

Chilodontidae 

Caenotropus Günther 1864 

Chilodus Müller & Troschel 1844 

Crenuchidae 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Characidium Reinhardt 1867 

Crenuchus Günther 1863 

Ctenoluciidae 

Boulengerella Eigenmann 1903 

Curimatidae 

Cyphocharax Fowler 1906 

Curimata Bosc 1817 

Curimatella Eigenmann & Eigenmann 1889 

Curimatopsis Steindachner 1876 

Cyphocharax Fowler 1906 

Psectrogaster Eigenmann & Eigenmann 1889 

Steindachnerina Fowler 1906 

Cynodontidae 

Cynodon Spix 1829 

Hydrolycus Müller & Troschel 1844 

Rhaphiodon Agassiz 1829 

Erythrinidae 

Hoplerythrinus Gill 1896 

Hoplias Gill 1903 

Gasteropelecidae 

Gasteropelecus Scopoli 1777 

Thoracocharax Fowler 1907 

Hemiodontidae 

Hemiodus Müller 1842 

Iguanodectidae 

Bryconops Kner 1858 

Iguanodectes Cope 1872 

Piabucus Oken 1817 

Lebiasinidae 

Copella Myers 1956 

Nannostomus Günther 1872 

Parodontidae 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Apareiodon Eigenmann 1916 

Prochilodontidae 

Prochilodus Agassiz 1829 

Serrasalmidae 

Colossoma Eigenmann & Kennedy 1903 

Metynnis Cope 1878 

Mylossoma Eigenmann & Kennedy 1903 

Myleus Müller & Troschel 1844 

Pygocentrus Müller & Troschel 1844 

Serrasalmus Lacepède 1803 

Triportheidae 

Triportheus Cope 1872 

CICHLIFORMES 

Cichlidae 

Acaronia Myers 1940 

Aequidens Eigenmann & Bray 1894 

Apistogramma Regan 1913 

Australoheros Říčan & Kullander 2006 

Bujurquina Kullander 1986 

Cichla Bloch & Schneider 1801 

Cichlasoma Swainson 1839 

Cleithracara Kullander & Nijssen 1989 

Crenicichla Heckel 1840 

Geophagus Heckel 1840 

Gymnogeophagus Miranda Ribeiro 1918 

Heros Heckel 1840 

Hypselecara Kullander 1986 

Krobia Kullander & Nijssen 1989 

Laetacara Kullander 1986 

Mesonauta Günther 1862 

Nannacara Regan 1905 

Oreochromis Günther 1889 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Pterophyllum Heckel 1840 

Retroculus Eigenmann & Bray 1894 

Rocio Schmitter-Soto 2007 

Rondonacara Ottoni & Mattos 2015 

Satanoperca Günther 1862 

CLUPEIFORMES 

Clupeidae 

Rhinosardinia Eigenmann 1912 

Engraulidae 

Anchovia Jordan & Evermann 1895 

Anchoviella Fowler 1911 

Cetengraulis Günther 1868 

Lycengraulis Günther 1868 

Pterengraulis Günther 1868 

CYPRINODONTIFORMES 

Anablepidae 

Anableps Scopoli 1777 

Jenynsia Günther 1866 

Fluviphylacidae 

Fluviphylax Whitley 1965 

Poeciliidae 

Pamphorichthys Regan 1913 

Phalloceros Eigenmann 1907 

Poecilia Bloch & Schneider 1801 

Xiphophorus Heckel 1848 

Rivulidae 

Anablepsoides Huber 1992 

Hypsolebias Costa 2006 

Kryptolebias Costa 2004 

Melanorivulus Costa 2006 

Spectrolebias Costa & Nielsen 1997 

ELOPIFORMES 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Elopidae 

Elops Linnaeus 1766 

Megalopidae 

Megalops Lacepède 1803 

GOBIESOCIFORMES 

Gobiesocidae 

Gobiesox Lacepède 1800 

GOBIIFORMES 

Eleotridae 

Butis Bleeker 1856 

Dormitator Gill 1861 

Eleotris Bloch & Schneider 1801 

Gobiidae 

Awaous Valenciennes 1837 

Bathygobius Bleeker 1878 

Ctenogobius Gill 1858 

GYMNOTIFORMES 

Apteronotidae 

Apteronotus Lacepède 1800 

Platyurosternarchus Mago-Leccia 1994 

Gymnotidae 

Electrophorus Gill 1864 

Gymnotus Linnaeus 1758 

Hypopomidae 

Brachyhypopomus Mago-Leccia 1994 

Rhamphichthyidae 

Gymnorhamphichthys Ellis 1912 

Rhamphichthys Müller & Troschel 1846 

Sternopygidae 

Eigenmannia Jordan & Evermann 1896 

Sternopygus Müller & Troschel 1846 

MUGILIFORMES 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Mugilidae 

Mugil Linnaeus 1758 

OSTEOGLOSSIFORMES 

Osteoglossidae 

Osteoglossum Cuvier 1829 

PERCIFORMES 

Centropomidae 

Centropomus Lacepède 1802 

Haemulidae 

Genyatremus Gill 1862 

Lutjanidae 

Lutjanus Bloch 1790 

Pomacentridae 

Abudefduf Fabricius 1775 

Sciaenidae 

Cynoscion Gill 1861 

Plagioscion Gill 1861 

Stellifer Oken 1817 

Serranidae 

Hyporthodus Gill 1861 

PLEURONECTIFORMES 

Cyclopsettidae 

Citharichthys Bleeker 1862 

SILURIFORMES 

Ariidae 

Cathorops Jordan & Gilbert 1883 

Sciades Müller & Troschel 1849 

Aspredinidae 

Aspredo Scopoli 1777 

Bunocephalus Kner 1855 

Pseudobunocephalus Friel 2008 

Auchenipteridae 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Ageneiosus Lacepède 1803 

Auchenipteridae 

Auchenipterichthys Bleeker 1862 

Auchenipterus Valenciennes 1840 

Parauchenipterus Bleeker 1862 

Pseudauchenipterus Bleeker 1862 

Tatia Miranda Ribeiro 1911 

Trachelyopterus Valenciennes 1840 

Callichthyidae 

Aspidoras Ihering 1907 

Callichthys Scopoli 1777 

Corydoras Lacepède 1803 

Hoplosternum Gill 1858 

Megalechis Reis 1997 

Scleromystax Günther 1864 

Cetopsidae 

Cetopsis Agassiz 1829 

Helogenes Günther 1863 

Doradidae 

Anadoras Eigenmann 1925 

Hassar Eigenmann & Eigenmann 1888 

Leptodoras Boulenger 1898 

Physopyxis Cope 1871 

Platydoras Bleeker 1862 

Heptapteridae 

Cetopsorhamdia Eigenmann & Fisher 1916 

Gladioglanis Ferraris & Mago-Leccia 1989 

Heptapterus Bleeker 1858 

Imparfinis Eigenmann & Norris 1900 

Mastiglanis Bockmann 1994 

Nannoglanis Boulenger 1887 

Pimelodella Eigenmann & Eigenmann 1888 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Rhamdella Eigenmann & Eigenmann 1888 

Loricariidae 

Ancistrus Kner 1854 

Aphanotorulus Isbrücker & Nijssen 1983 

Curculionichthys Roxo, Silva, Ochoa & Oliveira 2015 

Epactionotus Reis & Schaefer 1998 

Farlowella Eigenmann & Eigenmann 1889 

Harttia Steindachner 1877 

Hemiancistrus Bleeker 1862 

Hemiodontichthys Bleeker 1862 

Hypoptopoma Günther 1868 

Hypostomus Lacepède 1803 

Leporacanthicus Isbrücker & Nijssen 1989 

Limatulichthys Isbrücker & Nijssen 1979 

Loricaria Linnaeus 1758 

Loricariichthys Bleeker 1862 

Otocinclus Cope 1871 

Parotocinclus Eigenmann & Eigenmann 1889 

Pareiorhaphis Miranda Ribeiro 1918 

Peckoltia Miranda Ribeiro 1912 

Pterygoplichthys Gill 1858 

Rineloricaria Bleeker 1862 

Scobinancistrus Isbrücker & Nijssen 1989 

Sturisoma Swainson 1838 

Pimelodidae 

Brachyplatystoma Bleeker 1862 

Cheirocerus Eigenmann 1917 

Hemisorubim Bleeker 1862 

Pimelodella Eigenmann & Eigenmann 1888 

Pimelodus Lacepède 1803 

Pseudoplatystoma Bleeker 1862 

Sorubim Cuvier 1829 
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/GÊNERO 

Pseudopimelodidae 

Microglanis Eigenmann 1912 

Pseudopimelodus Bleeker 1858 

Trichomycteridae 

Ammoglanis Costa 1994 

Cambeva Katz, Barbosa, Mattos & Costa 2018 

Haemomaster Myers 1927 

Ituglanis Costa & Bockmann 1993 

Listrura de Pinna 1988 

Microcambeva Costa & Bockmann 1994 

Paracanthopoma Giltay 1935 

Paravandellia Miranda Ribeiro 1912 

Potamoglanis Henschel, Mattos, Katz & Costa 2018 

Pseudostegophilus Eigenmann & Eigenmann 1889 

Pygidianops Myers 1944 

Stauroglanisde Pinna 1989 

Trichomycterus Valenciennes 1832 

Vandellia Valenciennes 1846 

SYNBRANCHIFORMES 

Synbranchidae 

Synbranchus Bloch 1795 

SYNGNATHIFORMES 

Syngnathidae 

Pseudophallus Herald 1940 

TETRAODONTIFORMES 

Tetraodontidae 

Colomesus Gill 1884 

Sphoeroides Anonymous [Lacepède] 1798 
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As Ordens com maior número de gêneros no presente estudo foram:  

Characiformes e Siluriformes (78 em cada); Cichliformes (24); Cyprinodontiformes (12); 

Gymnotiformes (9); Perciformes (8); Gobiiformes (6); Clupeiformes (6); Beloniformes, 

Elopiformes, Blenniiformes e Tetraodontiformes (com 2 gêneros cada). As ordens 

Anguiliformes, Gobiesociformes, Batrachoidiformes, Mugiliformes, Myliobatiformes, 

Osteoglossiformes, Pleuronectiformes, Symbranchiformes e Syngnathiformes possuíram 

um único gênero, cada (Tabela 3 e Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Número de famílias por Ordem taxonômica registradas na CICCAA. 
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5 DISCUSSÃO 

 

A CICCAA é uma coleção de peixes especializada, principalmente, em espécies 

de água doce. No presente trabalho foi verificado que o acervo da CICCAA possui 4.776 

lotes que estão depositados na mesma, representados por 21 ordens, 238 gêneros e 67 

famílias (Tabela 3, Figura 4). A ordem Characiformes foi a que registrou a maior 

diversidade no acervo da CICCAA, compreendendo 36.699 exemplares representando 

(76%), 78 gêneros e 20 famílias, e correspondendo a 2.320 dos lotes tombados (49%) 

(Tabela 1, Figura 1).  A ordem Characiformes é uma das principais ordens de 

Ostariophysi do planeta, possuindo uma grande diversidade de espécies espalhadas nos 

diferentes ambientes de água doce da África, América do Sul, Central e do Norte, até o 

Texas (BARBOSA & LEAL, 2008; MALABARBA & MALARBABA, 2014). Vale 

ressaltar que com mais de 1.790 espécies descritas, ocorrendo apenas em ambientes de 

água doce, a ordem é um dos grupos mais diversos da região Neotropical. 

(MALABARBA & MALARBABA, 2014).  

A segunda ordem que apresentou maior diversidade no acervo da CICCAA foi 

a ordem Cichliformes. A ordem corresponde a 4.121 exemplares do acervo da CICCAA 

(8%), com 24 gêneros divididos em uma única família (Cichlidae). Vale ressaltar que a 

Família Cichlidae é a família de peixes não-ostariofísios mais rica que inclui 1740 

Figura 4. Número de gêneros por ordem taxonômica no presente estudo. 
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espécies válidas (FRICKE et al., 2022). Ao todo, na CICCAA, são catalogados 1.101 

lotes referente a essa ordem (23%) na CICCAA (Tabela 1, Figura 1). A ordem 

Siluriformes foi a terceira com maior diversidade no acervo da CICCA, compreendendo 

3.856 exemplares (8%), 12 famílias e 78 gêneros. No total são tombados na CICCAA 876 

lotes desta ordem 18% (Tabela 1, Figura 1). Siluriformes forma o grupo natural de peixes 

de água doce, com exclusão das famílias Ariidae e Plotosidae, que são principalmente 

marinhas, entretanto entram em ambiente de águas salobras e doces. Além disso, esta 

ordem é representada por 490 gêneros, 40 famílias e cerca de 3.730 espécies, sendo que 

15 ocorrem exclusivamente na América Central e do Sul (MALARBA & MALARBA, 

2014). As demais ordens obtiveram 1.240 exemplares (2%) dessa abundância com 45 

gêneros, 30 famílias, totalizando 267 (3%) dos lotes tombados na coleção (Tabela 1, 

Figura 1). As três ordens com maior representatividade na CICCAA são ordens que 

incluem peixes que ocorrem majoritariamente em ambientes de água doce o que 

corrobora que a coleção é especializada especialmente em peixes de água doce. 

Ao analisar os dados presente na CICCAA com os inventários da ictiofauna de 

água doce da região Nordeste, foi encontrado uma predominância das ordens 

Characiformes, Cichliformes e Siluriformes, corroborando com o padrão usualmente 

encontrado para ictiofauna neotropical (BARROS et al., 2011; RAMOS et al., 2014; 

SILVA et al., 2015; TEIXEIRA et al., 2017; RAMOS et. al., 2018; BRITO et al., 2019; 

PONTES et al., 2019; BRITO et al., 2020; GUIMARÃES et al., 2020; OLIVEIRA et al., 

2020; SILVA et al.; 2020, CASTRO & POLAZ, 2020). Além disso, estas ordens são 

consideradas as mais importantes da ictiofauna de água doce neotropical, e inclui várias 

espécies de importância comercial e ornamental (RODRIGUES, 2011; ROSA & 

TEIXEIRA, 2011; CASTRO & POLAZ, 2020). 

   Ao comparar o acervo da CICCAA com outras coleções Ictiológicas 

Brasileiras que foram criadas nos últimos 20 anos, (COSTA et al., 2019; SARMENTO, 

2014; DORIA et al., 2018; AQUINO et al., 2019; DARIO & MINCARONE, 2022)  

podemos observar que assim como na CICCAA elas  armazenam em seus acervos  uma 

grande diversidade de espécies  que ocorrem majoritariamente em ambientes dulcícolas 

o que é de se esperar tendo em vista que o Brasil abriga em seu território uma grande 

diversidade de peixes de água doce, devido ao país possuir as maiores redes hidrográficas 

da região neotropical, tais como Bacia Amazônica, Bacia Platina,  Bacia Tocantins – 

Araguaia e Bacia Hidrográfica de São Francisco. 
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As coleções cientificas possuem um papel fundamental no conhecimento e na 

conservação da biodiversidade. Os exemplares que são depositados nessas coleções, são 

fundamentais, pois, além de registrarem a história local, também representam espécies 

coletadas em outras regiões, e até mesmo em outros países. Esses exemplares carregam 

informações, e essas informações são armazenadas de forma organizada nas coleções 

(PAPAVERO, 1994)  

Para que estes acervos sejam mantidos em condições adequadas, desenvolvendo 

seu potencial científico e tecnológico, é fundamental que todos os seus processos e 

atividades sejam mapeados, planejados por uma estrutura organizacional denominada 

curadoria. Segundo PAPAVERO (1994), a curadoria é atividade que lida tanto com o 

zelo da coleção (coleta, preservação, armazenamento, catalogação e disponibilização do 

acervo), quanto com as atividades de gestão da coleção, que envolve desde a tomada de 

decisões técnico-científicas até a definição de políticas de manejo, acesso e 

disponibilização de informação. 

 As coleções de peixes cada dia se tornam mais importantes devido ao panorama 

de crise ambiental que estamos enfrentando, tanto em escala local, quanto mundial. Os 

ambientes naturais vêm sofrendo com ações antrópica negativas em larga escala, em taxas 

nunca antes registradas, especialmente em ambientes de água doce, o que causa a Perda 

de diversidade e informação biológicas (WHEELER, 2008; DARWALL et al., 2018; 

ALBERT et al., 2020; KOERBER et al., 2022; HONGE & BREON, 2022). Cabe ressaltar 

que a região Neotropical, especialmente o continente da América do Sul, é a região do 

mundo que compreende a mais rica diversidade de peixes de água doce do mundo (REIS 

et al., 2016; BIRINDELLI & SIDLAUSKAS, 2018; CASTRO & POLAZ, 2020). Sendo 

assim, é fundamental investir e estimular as coleções científicas de peixes em instituições 

que ocorrem ou estudam essa região (Região Neotropical), a fim de armazenar o máximo 

de informações possíveis sobre a rica ictiofauna que lá ocorre.  

Em relação a região Neotropical, vale destacar o papel do Brasil, que concentra 

a maior parte da riqueza de peixe de água doce do planeta com mais de 2.500 espécies 

catalogadas (21% de todos os peixes do mundo), e esse número vêm aumentando 

anualmente (REIS et al., 2003; AGOSTINHO et al., 2005; BUCKUP et al., 2007; 

NELSON et al., 2016; FRICK et al., 2022). Um dos motivos do Brasil possuir essa 

enorme diversidade de peixes de água doce, é que o país abriga em seu território as 

maiores redes hidrográficas da Região Neotropical, o que permitiu o abrigar uma diversa 
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comunidade de peixes de água doce (REIS et al., 2016; CASTRO & POLAZ, 2020). 

Sendo assim, o país detém a maior diversidade de peixes dulcícolas do mundo, onde está 

constituída essa diversidade por espécies de peixes de pequeno e médio porte, distribuídas 

principalmente em riachos (LOWE-MCCONNELL, 1987). Dessa forma, o investimento 

em coleções científicas, além da ampliação da infraestrutura e acervo das mesmas deveria 

ser considerado uma atividade prioritária, pois nosso país armazena uma enorme 

quantidade de informação ictiológica.  

6 CONCLUSÃO 

 

O Centro de Ciências de Chapadinha, da Universidade Federal do Maranhão é 

uma instituição de ensino e pesquisa, que possui como objetivo a formação de 

profissionais competentes em suas respectivas áreas, incluindo professores e 

pesquisadores. Além disso, o centro tem como uma de suas principais metas gerar e 

divulgar conhecimento científico produzidos por seus docentes e discentes. Como 

mencionado anteriormente, coleções científicas são imprescindíveis para qualquer tipo 

de trabalho taxonômico (PAPAVERO, 1994). Sendo assim, julga-se necessário e uma 

ação prioritária dar continuidade a ampliação e manutenção do acervo da CICCAA, para 

que tanto a formação de novos pesquisadores, alunos (dos diferentes níveis, desde 

graduação a pós-graduação), condução de projetos de pesquisa, e publicações de 

trabalhos continuem, ou até mesmo aumentem suas taxas anuais.  
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